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Resido há quatro anos na Alemanha e, infelizmente, só tive acesso, atra-
vés de amigos, a exemplares de PAIS & FILHOS dos anos 91 e 92. A leitura 
despertou a minha atenção, pois, em vários artigos, há o enfoque da relação 
PmH�¿OKR��³D�OLJDomR�FRP�D�PmH�p�TXH�YDL�GHWHUPLQDU�DOJXPDV�GDV�FDUDFWH-
UtVWLFDV�GD�YLGD�LQIDQWLO�H�GD�DGXOWD�GRV�¿OKRV �́�HWF���HWF��7LYH�D�VHQVDomR�GH�
HVWDU�OHQGR�XPD�SXEOLFDomR�VREUH�DV�UHODo}HV�HQWUH�³PmHV�H�¿OKRV �́�7DOYH]�D�
minha amostragem seja pequena para fazer tal constatação, ou talvez este 
enfoque seja decorrente da cultura brasileira, dos hábitos dos pais brasilei-
URV��TXH�SRXFR�SDUWLFLSDP�GRV�FXLGDGRV�FRP�RV�¿OKRV�

Segundo a literatura alemã, cerca de 86 % dos pais, na Alemanha, acom-
panham as mulheres na hora do parto. E 33 % deles participam de cursos 
SUiWLFRV�VREUH�R�QDVFLPHQWR�H�RV�FXLGDGRV�FRP�RV�¿OKRV��3HOD�OHJLVODomR�DOH-
mã, os pais podem pedir licença do trabalho por seis meses, para cuidar dos 
seus bebês recém-nascidos. 

Fazendo uso desse direito, o prefeito de Wiesbaden, capital do Estado 
GH�+HVVHQ��WLURX�OLFHQoD�SDUD�FXLGDU�GR�SUySULR�¿OKR��(�DR�YROWDU�DR�FDUJR��
adotou uma série de medidas para facilitar a vida de quem transita com pela 
cidade crianças pequenas. Nada melhor do que a prática para entender os 
problemas. Seria este um bom exemplo para os governantes brasileiros?

Por outro lado, se é verdade que os pais brasileiros não participam ativa-
mente desses cuidados, seria sua atitude uma decorrência da cultura ma-
chista, ou da legislação, que não permite a redução da jornada de trabalho 
(ou licença) paterna?

Fica aqui a sugestão para que a Revista aborde esses temas e incentive a 
SDUWLFLSDomR�GRV�SDLV�QR�FXLGDGR�GRV�¿OKRV��FRPR�RFRUUH�HP�SDtVHV�FRPR�D�
Alemanha, onde essa tarefa não é só das mães. 

)HOLSH�1DVFLPHQWR�±�0DLQ]��$OHPDQKD

A carta do Felipe, vinda de tão longe, provoca a abertura de um interes-
sante espaço de discussão para nós, aqui na terrinha. Ninguém melhor do 
que os pais brasileiros para fazerem um pronunciamento sobre o assunto. 
As mamães, certamente, também devem mandar suas opiniões. Aguarda-
remos. 



5HYLVWD�³3DLV�	�)LOKRV´�±�6HomR�3	)�5HVSRQGH���&RRUGHQDomR�GH�
=LOGD�)HUUHLUD��3iJLQD�����GR�Q~PHUR������HP�PDLR�GH������

2EV��$�PDWpULD�DFLPD�IRL�SXEOLFDGD�QD�UHYLVWD�³3DLV�	�)L-
OKRV �́�2�DXWRU�VH�LQGLJQRX�FRP�D�GHVFRQVLGHUDomR�GD�5HYLVWD�
com os pais, e sugeriu que a revista passasse a se chamar 
³0mHV�	�)LOKRV �́�9LQWH�DQRV�GHSRLV��¿FD�D�SHUJXQWD�GH�VH�HVWD��
questão já foi superada ou se os pais brasileiros é que conti-
nuam pouco participativos?


